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RESUMO 
O presente trabalho apresenta e discute o potencial 
da metodologia isotópica no combate ao 
esquentamento de animais silvestres.  
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Introdução  
Estudos têm sugerido relação entre o comércio 

legal e ilegal de biodiversidade, onde animais 

capturados na natureza são esquentados e 

comercializados como indivíduos nascidos em 

cativeiro. As ferramentas existentes para identificar 

a origem da fauna comercializada não têm sido 

suficientes para evitar fraudes. Isótopos estáveis 

são biomarcadores da movimentação e dieta de 

animais, apresentando grande potencial na 

identificação da real origem (vida livre ou cativeiro) 

de animais silvestres. 

 
Objetivos 
Analisar o potencial e a eficiência da metodologia 
isotópica em diferenciar animais silvestres de vida 
livre e cativeiro.  
 
Métodos 
Foi realizada revisão bibliográfica dos estudos que 
diferenciaram isotopicamente animais silvestres de 
vida livre e cativeiro ou realizaram análises 
isotópicas nas mesmas espécies em vida livre e 
cativeiro. Foram selecionadas pesquisas 
envolvendo δ13C, δ15N, δ2H, δ18O e δ34S em 
vertebrados e extraídos as médias e desvio padrão 
das razões isotópicas. Para cada estudo foi avaliada 

a capacidade dos isótopos estáveis em diferenciar 
animais de vida livre e de cativeiro. 
 
Resultados e Discussão 
Foram analisados 47 estudos, envolvendo 55 

espécies de todos os grupos de vertebrados 

(peixes, anfíbios, répteis, aves e mamíferos) em 

todo o mundo. As pesquisas envolveram questões 

forenses em diferentes contextos, como 

esquentamento de animais e de produtos de origem 

animal além da introdução ilegal de espécies. δ13C, 

δ15N foram os isótopos mais utilizados, os quais 

apresentaram variabilidade significativamente maior 

em animais de vida livre. Além disso, encontramos 

diferenças entre esses dois grupos em mais de 80% 

dos trabalhos que analisaram razões isotópicas em 

indivíduos de cativeiro e vida livre, ainda que com 

outros objetivos. Esses resultados indicam a 

eficiência da metodologia isotópica na identificação 

da real origem (vida livre ou cativeiro) de animais 

silvestres.    

 
Conclusão 
Os isótopos estáveis apresentaram-se como uma 
metodologia relevante para identificação e combate 
ao esquentamento de animais. 
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